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MinistériodaAgricultura abre
caminhopara importaçãode café
Instruçãonormativacom
requisitosnecessários
paraaimportaçãofoi
publicadapelogoverno
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Medidaque já temprovoca-
do achatamento nos preços
doconilonproduzidonoEs-
pírito Santo, a importação
decafédoVietnãparaabas-
tecera indústrianuncaeste-
vetãopertodeseraprovada.
É que, contrariando os inte-
ressesdosprodutoresrurais,
o Ministério da Agricultura,
Pecuária e Abastecimento
(MAPA) publicou ontem a
Instrução Normativa (IN)
número7,queestabeleceos
requisitos fitossanitários pa-
ra a importação.
Dessa forma, o governo

contraria o principal argu-
mentodoscafeicultoresusa-
doparabarraraimportação,
queéapossibilidadedocafé
do exterior trazer pragas e
doençasparaas lavourasdo
Brasil. Na última semana, o
ComitêExecutivodeGestão

(Gecex),ligadoàCâmarade
ComércioExterior(Camex),
já havia aprovado as condi-
ções técnicas para a impor-
tação. Com o ministério si-
nalizando positivamente a
favordaindústria,naprática
parece aindamais imprová-
vel que, numa reuniãomar-
cadaparaamanhã,aCamex
barre a importação.
A publicação de ontem é

pré-requisito para que a in-

dústria possa comprar até 1
milhãodesacasde60kg,no
período de fevereiro amaio
de 2017, com imposto de
importaçãode 2%.A INde-
termina que grãos deverão
estar com Certificado Fitos-
sanitário emitido pelo país
de origem. No caso de de-
tecçãodepraga, a carga po-
deriaserdestruídaoudevol-
via aopaís deorigem.
Casoa importaçãoseja li-

berada, os produtores capi-
xabas poderão ter prejuízo
deR$1,5 bilhão, segundo a
FederaçãodaAgriculturado
EspíritoSanto(Faes).Noen-
tanto,antesmesmodeame-
dida começar a valer, as es-
peculações já fizeramopre-
ço dos grãos cair. ”A inten-
ção, muito mais do que im-
portar, é provocar essa sen-
saçãodeintranquilidadepa-
ramodificar a aura domer-

cado na relação da oferta e
da demanda, para o preço
cair.Depois que começou-se
a cogitar a importação, a sa-
cadeconilon jácaiumaisde
R$130”,justificaopresiden-
te da entidade, Julio Rocha.
A importação de café está
sendoautorizadasoboargu-
mentoquenoBrasilnãotem
conilonsuficienteparaabas-
teceraindústrianacional,in-
formação que totalmente
contestadapelo setor.
A bancada capixaba no

Congresso, assim como o
governo estadual, têm feito
pressãoatésobreMichelTe-
mer para que a importação
nãosejaaprovada.Namesa
do Senado, ontem mesmo,
o senador Ricardo Ferraço
(PSDB)protocolouumPro-
jeto de Decreto Legislativo
(PDS) para sustar autoriza-
çãodadapeloMinistérioda
Agricultura (Mapa). Se
aprovado pelo plenário da
Casa,odocumentodoCon-
gresso Nacional anula de
imediato a Instrução Nor-
mativa 7doMapa.
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Produção de café: agricultores temem chegada de novas pragas com importação

Protesto vai
fechar vias
nos Estados
Diversasações,entreelasa

paralisação da BR 101, no
Norte doEstado, estãomar-
cadas para amanhã. Outros
Estadosprodutorestambém
planejam protestos, para
pressionar o governo a bar-
rara importaçãodoconilon.
Pelo menos cinco entidades
capixabas, incluindo prefei-
turas e a Faes, anunciaram
quevão ingressarcomações
na Justiça Federal para ten-
tar barrar a importação.
“Temos seis instâncias de

Justiça Federal no Estado.
Em todas, alguma entidade
deveentrarcomalgumame-
didajudicial.Alémdetermos
estoquedisponível, a impor-
taçãotemdesviodefinalida-
de, para atender a um pe-
queno grupo de indústrias”,
diz JulioRocha, daFaes.
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